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RESUMO 

A globalização trouxe desdobramentos relevantes, que permitiu que indivíduos de diferentes culturas, 
mas com interesses comuns, pudessem nos ciberespaços se conectarem e acompanharem o 
movimento de seus pares, por meio de um processo entendido como aculturação, ou seja, a 
interpenetração de diferentes culturas. Neste âmbito, as narrativas dos sujeitos que ali estão, acabam 
sendo um importante mecanismo para se entender quem são esses sujeitos e quais são suas 
contribuições para a sociedade e para as comunidades virtuais nas quais estejam inseridos. Neste 
contexto midiático, estudos recentes ressaltam a importância interseccional de jornalistas transgênero. 
A partir desta demanda, este estudo buscará entender, à luz perspectiva discursiva de Foucault, como 
estas representações podem repercutir nas construções identitárias dos telespectadores-internautas. 
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INTRODUÇÃO 

 
Estudos como os de Reis, Thomé, Miranda (2020), destacam que no âmbito do 

consumo de serviços noticiosos (jornalísticos), os telespectadores que estão nos 

ciberespaços, têm agido de modo mais colaborativo com os conteúdos que estão por usufruir: 

a segunda tela. Fenômeno que Vieira, Silva e Chinelato (2016), entendem que se deu em 

decorrência da convergência bilateral, dado a partir de códigos de comunicação específicos, 

como as linguagens que são utilizadas tanto nos ambientes de mídias jornalísticas tradicionais 

(rádio e televisão), como em ambientes virtuais (mídias sociais).  

Partindo desse pressuposto, Seixas (2009), diz que para compreendermos as 

linguagens do gênero discursivo dada a partir da convergência bilateral, é preciso diferenciar 

as unidades discursivas em relação ao produto e, essa diferenciação ocorre na relação dos 

sujeitos entre si e com os objetos de consumo. Noutras palavras, a partir deste conjunto de 

elementos intra e extradiscursivos. Por conseguinte, Seixas (2009), destaca que em mais de 

50 anos de estudo, os gêneros jornalísticos estiveram divididos por um critério-chave: 

função/finalidade, entretanto, a interpretação da mensagem transmitida a partir do gênero 

discursivo é uma questão crucial para compreendermos a repercussão da representatividade 

de gênero no âmbito jornalístico e em outras esferas sociais. 
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Alinhado a isso, as análises de Cassana (2018) e Picchiai (2019), apontam para a 

importância de se ter múltiplas representatividades nas mídias radiofônicas, televisivas e 

mídias digitais, posto que, nestas mídias, os sujeitos que ali estão, são preponderadamente 

indivíduos qualificados segundo os princípios da heteronormatividade. Assim, partindo do 

entendimento de que as múltiplas representatividades se mostram como sendo uma 

importante ferramenta na constituição midiática (radiofônica, televisiva e digital).  

À vista disso, torna-se relevante saber como estão sendo constituídos os discursos 

de jornalistas transmasculinos? De que maneira deve ser compreendido esse campo 

jornalístico ou formação discursiva jornalística? Para que desta maneira, possamos entender 

e associar a repercussão desses discursos nas produções de sentidos de conteúdos 

noticiosos que ocorrem nos ambientes virtuais e sua reverberação nas constituições do 

gênero discursivo dos telespectadores-internautas que ali estão.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO  

 

Pretendemos aqui, embora que sucintamente, apresentar as questões de gênero 

propostas pelo conceito de “formação discursiva” de Michel Foucault (1969) e as questões de 

identidade de gênero, aquém da perspectiva biolocicizante (BUTLER, 2001-2003). Assim, 

Judith Butler (2001-2003) busca em suas análises evidenciar a importância da 

"desnaturalização" do gênero socialmente constituído e, para tanto, defende o emprego de 

possibilidades imagináveis e viáveis aplicáveis às configurações de gênero.  

Portanto, Butler (2001-2003) diz que as identidades de gêneros não são coisas com 

as quais nascemos, logo, estas são formadas e transformadas dentro de representações que 

tem como gênese a centralidade da categoria gênero, a qual é a questão do binarismo, que 

perpassa por uma heterossexualidade imposta, até uma heteronormatividade das relações 

sociais com implicações na constituição linguística da realidade que classifica os indivíduos 

em categorias e os fixa à sua própria identidade.  

Nesse âmbito, às mídias tradicionais reprodutoras de conteúdos noticiosos (das 

quais engloba o telejornalismo), mostram-se como um instrumento de proliferação dos 

parâmetros heteronormativo, haja vista que, em maioria, não são compostas por diferentes 

discursos que compõem, por exemplo, o grupo dos indivíduos identificados como 

transgêneros. Sendo esta, uma importante reflexão a ser feita, dado que esta não incide 

apenas no fato de como os jornalistas tranasmasculinos integram o modelo de “jornalismo 

normativo” existente, mas busca compreender de que modo está sendo constituída a ruptura 

deste pensamento hegemônico, mostrando haver outras formas de ver e interpretar o que é 

discurso de gênero.  



 
Nesse contexto, Seixas (2013) chama à atenção para uma questão importante: onde 

podem ser encontradas as teorias no campo do jornalismo (incluindo a noção de taxonomias), 

que se alinham ao discurso do gênero noticioso? Para tanto, é preciso compreender quais 

critérios devem ser considerados como componentes contemporâneos do discurso noticioso? 

Estes, devem estar embargados nas condições intralinguísticas e extralinguísticas existentes? 

As respostas para estas questões se desvelam como um importante instrumento para a 

compreensão do papel das mídias tradicionais (rádio, televisão…) e contemporânea (mídias 

sociais), na constituição do gênero discursivo. Destarte, torna-se relevante entendermos que 

tipo de linguagens está sendo utilizadas tanto nos ambientes de reprodução de mídias 

tradicionais (o telejornalismo), e ciberespaços (mídias sociais), no intuito de saber até que 

ponto estas linguagens convergem e divergem.  

 

RESULTADOS  

A partir deste estudo, podemos vislumbrar que a noção de quem somos, nossas  

crenças e valores… (na contemporaneidade, têm sido influenciados pelos discursos 

de representatividade (como extensão de nós). Numa dinâmica constituída de conexões, que, 

a partir de códigos compartilhados geram inter-relações e produções voluntárias naturalmente 

estabelecidas na relação sujeito-objeto, por meio de linguagens e processos de comunicação 

específicos que dão sentidos para as mídias que produzem serviços noticiosos (REIS; 

THOMÉ; MIRANDA, 2020). 

Por conseguinte, essa revisão de literatura, que se embasa nos estudos como os de 

Cassana (2018) e Picchiai (2019), apontou que se faz necessário saber como os conteúdos 

transmitidos por jornalistas transgênero pode ser recebidos pelos telespectadores, que, na 

contemporaneidade, estão mais presentes nos ciberespaços e, quando engajados, tendem a 

produzir e consumir simultaneamente, conteúdos jornalísticos.  

Destarte, ao se aviltar o estudo da cibercultura e das construções do gênero 

discursivo que implicam nas re)configurações do(s) processo(s) de processos de criação, 

consumo, oferta de produção, inovações e práticas das estruturas midiáticas que compõem o 

telejornalismo contemporâneo, viu-se com este estudo, a importância do desenvolvimento de 

pesquisas que destaquem a relevância de pesquisas que correlacionem a atuação 

profissional de jornalistas transgênero que estão nas mídias sociais e, que a partir da sua 

construção discursiva e relação entre seus pares, tem impactado no entendimento da 

diversidade jornalística, rompendo pois, com o paradigma da atuação exclusiva do gênero 

binário em profissões como a de jornalismo.  

Posto que, no âmbito do jornalismo, a atuação destes sujeitos, comumente está 

baseada em um modelo de poder normativo ocidental hegemônico, e estruturada em padrões 



 
heteronormativos (isto é, que classifica, atribui valores e privilégios aos sujeitos que segue 

estes padrões), excluindo indivíduos que tenham comportamentos e características 

desviantes para haver a manutenção da produção noticiosa pautada por uma rotina que 

privilegia o modelo heteronormativo, como meio de controle sobre seus corpos (GAZABIN, 

2019; PICCHIAI, 2019).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como vimos, as configurações do telejornalismo no contemporâneo, são formuladas 

a partir da compreensão de que homens e mulheres têm estilos de discursos diferentes, que 

se concentra em homens e mulheres assumem papéis tradicionais geralmente atribuídos a 

eles, determinado por uma sociedade majoritariamente patriarcal (LOUREIRO, 2014). Onde, 

os discursos utilizados pelas mulheres mostram-se como mais voltados para o âmbito íntimo, 

já os discursos usados pelos homens, no que lhe concerne, estão mais voltados para a esfera 

da interação pública. Entretanto, essa não é uma evidência suficiente de que os sexos 

existentes no contemporâneo, seguem esta relação de linguagem.  

Neste âmbito, Cassiana (2018), Gazabin (2019), Picchiai (2019), vislumbram a 

necessidade de que o jornalismo deve ser constituído por múltiplos discursos que 

representam a diversidade de pensamentos que estruturam a sociedade contemporânea.  

Assim, para podermos compreender essas diferenças, que no contemporâneo, 

perpassa a questão do gênero binário, faz-se necessário analisarmos a estrutura linguística 

presente nos diferentes discursos, considerando as variações sociais e regionais, registros 

linguísticos, níveis linguísticos, dialetos, letras, gírias, etc., que se cruzam e se sobrepõem. 

Sobre este entendimento, os achados de Judith Butler (2001-2003), buscam romper com 

algumas questões paradigmáticas, como a questão do gênero binário.  

Com efeito, uma contribuição relevante para as questões de gênero, incide no fato 

de que há diversas maneiras de ser homem e mulher e, todas elas são válidas (BUTLER, 

2001-2003). — Esse achado revela-se com um importante contributo para a intersecção 

telejornalística, onde a questão da masculinidade ainda é associada exclusivamente a 

padrões heteronormativos que seguem pela égide newtoniana, patriarcal e burguesa 

(DARDE; VICENTE, 2015).   

Do exposto, tivemos como objetivo clarificar o que podemos entender por discurso 

de gênero transmasculinos no âmbito do jornalismo e, a partir daí, verificar as teorias, 

correntes de pensamentos e conceitos que tratam desta relação. Posto que na literatura do 

jornalismo brasileiros, os estudos que ali estão, não abarcam as questões do gênero 

discursivo sob a ótica da transmasculinidade, sendo esta, uma importante lacuna para 



 
eventuais pesquisas que busquem englobar as questões de gênero discursivo e as 

repercussões da representatividade destes sujeitos sobre seus telespectadores.  
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